
Brasília, 18 de outubro de 2017

A contribuição das redes acadêmicas 
para os negócios de impacto social e 
a Agenda 2030



A HISTÓRIA DA 
AGENDA 2030 E OS 
OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS)



OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
DO MILÊNIO (ODM)

Para ver as metas dos ODM, acesse: http://www.pnud.org.br/odm.aspx





Evolução de alguns indicadores dos ODM 
(fonte: 5º RNA/2014) 

1990 2013

População com renda menor que 1US$ PPC/dia 25,5% 3,7%
Coeficiente de Gini 0,61 0,52
Parcela da renda nacional detida pelos 20% mais pobre 2,1% 3,3%
Parcela da renda nacional detida pelos 20% mais ricos 65,2% 57%
Escolarização líquida no ensino fundamental (7 a 14 anos) 81,2% 97,7%
Taxa de ocupação das mulheres (15 anos ou mais) 48,4% (1992) 51,2% (2014)
Mortalidade infantil por mil nascidos vivos (0 a 1 ano) 45,1 14,5
Mortalidade na infância por mil nascidos vivos (0 a 5 anos) 53,7 16,8
Mortalidade materna por 100.000 nascimentos 141 64
Acesso à agua de rede geral de distribuição 70,1% 85%
População urbana residindo em moradias inadequadas 54,4% (1995) 37,9%
População com escoamento adequado de esgoto 53% 75,5%
Acesso a telefone fixo ou móvel 60% (2002) 94%
Acesso à internet por computador no domicílio 10% (2002) 45%



ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 
MUNICIPAL (IDHM)



Continuidade do legado 
dos ODMs, sem deixar 

ninguém para trás

Dois processos 
paralelos

AGORA
Uma Agenda 

holística para 2030 

Antes de 2015

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Foco na sustentabilidade 
ambiental

ODM
Foco principal na dimensão 
social

Revisitando o 
desenvolvimento 

sustentável com uma visão 
integrada e equilibrada

de suas dimensões-chave



INCLUSÃO
SOCIAL

SUSTENTA-
BILIDADE

AMBIENTAL

DESENVOL-
VIMENTO

ECONÔMICO

“A humanidade tem a 
capacidade de tornar o 
desenvolvimento 
sustentável, de forma a 
garantir que ele atenda 
às necessidades do 
presente sem 
comprometer a 
capacidade das 
gerações futuras de 
satisfazerem as suas 
próprias necessidades."

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL





O PROCESSO PARTICIPATIVO DE FORMULAÇÃO 
DA AGENDA PÓS-2015







A AGENDA 2030 & OS 
17 ODS –
O PLANO DE AÇÃO PARA 
CONSTRUIR O FUTURO 
QUE QUEREMOS



ODS
QUADRO DE 

RESULTADOS
Objetivos de 

Desenvolvimento 
Sustentável

(ODS)

VISÃO
— & —

PRINCÍPIOS
Refletidos na declaração

Parceria Global
Meios de Implementação 

IMPLEMENTAÇÃO

ACOMPA-
NHAMENTO & 

REVISÃO 

TRANSFORMANDO NOSSO MUNDO: 
A AGENDA 2030 PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL
(A/RES/70/1)



Para ver as metas dos ODS, acesse: www.agenda2030.org.br



2000 - 2015 2016 - 2030

Objetivos

Metas

Indicadores

Objetivos

Metas

Indicadores
8

21
60

17 
169 

232 



Diagrama inspirado pelo The Guardian.
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ODM
(8 objetivos, 22 metas, 
48 indicadores globais)

DS
(17 objetivos, 169 metas, 
231* indicadores globais)

NATUREZA Pobreza extrema.
As 3 dimensões do 

desenvolvimento sustentável e 
pobreza multidimensional.

FOCO
Países em 

desenvolvimento e países 
menos desenvolvidos.

Global.

SOLUÇÕES Ferramentas estão 
disponíveis.

Diferentes respostas, mas a 
maioria delas a serem 

construídas.

MEIOS DE 
IMPLEMEN-

TAÇÃO

Doação, dinheiro público e 
filantropia.

Setor privado, tecnologia e 
incentivos tributários e 

investimento direto.



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL = 
SOCIAL + AMBIENTAL + ECONÔMICO ?



O TABULEIRO GLOBAL DE INCERTEZAS...

Mudança do clima

Novos vírus

Biotecnologias Petróleo

Crise de refugiados

Desigualdade

Fome
Terrorismo Cyber segurança Instabilidade financeira

Polarização política

Poluição atmosférica

Proliferação de 
tecnologia nuclear

Desastres ambientais

Resistência antibiótica

Fonte Achim Steiner, STEPS Annual Lecture.



RDH 2016: EVOLUÇÃO DA AMÉRICA 
LATINA, SEGUNDO NÍVEL DE RENDA

ENTRE 25 A 30 MILHÕES DE 
PESSOAS ESTÃO EM RISCO DE 
RECAIR EM POBREZA, POR RENDA

PROBLEMA: Apesar de 72 milhões de latino-
americanos terem superado a pobreza por 
renda entre 2003-2013, existe um grupo de 
pessoas que se encontram em risco de recair 
a pobreza...



RDH 2016: A POPULAÇÃO VULNERÁVEL 
NO BRASIL



2015: POBREZA EXTREMA VOLTA A SUBIR 
NO BRASIL
• Percentual da população abaixo da linha internacional de pobreza 
(U$1.90 / PPP2011)





PRINCÍPIOS DA AGENDA 2030 

ABORDAGEM DE 
DIREITOS HUMANOS

• Somente a partir da 
promoção e proteção 
dos direitos humanos os 
ODS podem ser 
concretizados.

SOBERANIA NACIONAL
• “Cada governo definirá suas 

próprias metas nacionais, 
guiado pelo nível global de 
ambição, mas levando em 
conta as circunstâncias 
nacionais.” 

ABORDAGEM INCLUSIVA E 
PARTICIPATIVA

• A sociedade civil, em especial 
grupos vulneráveis, e o setor 
privado têm um papel 
fundamental a desempenhar 
na tomada de decisão.



ODS COMO QUADRO INICIAL PARA 
ORIENTAR POLÍTICAS PÚBLICAS

Os ODS não são vinculantes.

São ferramentas de planejamento a 
médio e longo prazo que viabilizam o 
alinhamento nacional e subnacional de 
políticas sociais, ambientais e 
econômicas.

Ferramentas de planejamento 
baseadas em evidências, em dados, 
em ciência.







PRINCÍPIOS DA AGENDA 2030 E ODS

UNIVERSALIDADE
• Relevantes para 

todas as pessoas
• Não confundir com 

uniformidade! 



GRAU DE CONHECIMENTO SOBRE OS ODS NO 
BRASIL

P1) Pensando no que acabamos de falar, gostaria de saber o seu grau de conhecimento sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, também 
conhecidos por ODS. O(a) sr(a) diria que: (RU)

1%

Base: Amostra (2002)

10% 38% 49%

Tem bastante 
conhecimento 

sobre o assunto

Tem algum 
conhecimento 

sobre o 
assunto

Já ouviu falar mas 
não tem 

conhecimento sobre 
o assunto

Nunca tinha 
ouvido falar 

sobre os 
ODS

Enquanto 1  em cada 10 pessoas af irma ter  a lgum conhecimento sobre os 
ODS, metade dos brasi le iros nunca ouviu fa lar  sobre e les.



PRINCÍPIOS DA AGENDA 2030 E ODS

INTEGRAÇÃO
• Balancear as 3 dimensões do 

desenvolvimento sustentável: 
ambiental, social e econômica.

• Lidar com contradições e 
maximizar sinergias.



INTEGRAÇÃO COMO SOLUÇÃO! 

Integração: processos de decisão 
política que levam em conta as 
interdependências entre dimensões e 
setores. (UNDESA, 2015)

Os ODS são uma narrativa comum que 
aproxima diferentes setores; traz um 
vocabulário comum para que uma 
parceria global para o desenvolvimento 
sustentável traga resultados concretos 
até 2030.



INTEGRAÇÃO COMO SOLUÇÃO! 

Os 17 ODS oferecem um quadro global inicial 
por meio do qual diferentes setores podem traçar suas 

conexões com as diferentes áreas de prioridade local e colaborar com 
outros setores para promover desenvolvimento sustentável.



PRINCÍPIOS DA AGENDA 2030 E ODS

“NÃO DEIXAR NINGUÉM 
PARA TRÁS”

• Os ODS beneficiam todas as 
pessoas em todos os lugares.

• É preciso ir além das médias 
estatísticas e desagregar dados.



IDHM – ALÉM DAS MÉDIAS



MAPS – MAINSTREAMING, ACCELERATION 
AND POLICY SUPPORT

Integração Aceleração Suporte a políticas 
públicas

• Sensibilização– Plataformas do PNUD Brasil: Atlas (IDHM), Agenda 2030 

• Advocacy – Eventos, publicações

• Implementação – Projetos desenvolvidos e/ou em desenvolvimento nos 
estados do Piaui, Maranhão e Bahia

• Acompanhamento – Parceria com o Tribunal de Contas da União - TCU, 
Observatório acadêmico na Paraíba, Rede ODS Universidades

Aterrizando os ODS Direcionamento de recursos Conhecimento especializado



CONTRIBUIÇÕES PNUD BRASIL

 “Aterrizar” ODS no 
ambito nacional, 
estadual e local: 
integrando ODS nos
planos estaduais e 
locais; inserir nos
orçamentos/LDOs

TERRITORIALIZAÇÃO

 Foco nos temas
prioritários definidos pelo
estado

 Apoio através de 
abordagem integrada, 
approach, incluindo trade-
offs e sinergias

 Identificação de gargalos, 
financiamento, parcerias e 
gestão

 Apoio técnico e 
fortalecimento de 
capacidades para:
 Monitorar
 Relatar
 Captar recursos
 Executar
 Inovar
 Mobilizar
 Diálogo

ASSESSORAMENTOACELERAÇÃO



a. Estimular a criação de uma cultura institucional que contemple educar para cidadania econômica, 
ambiental, cultural e socialmente responsável.

b. Articular a realização de atividades interinstitucionais.
c. Promover ações para a socialização e troca de experiências.
d. Divulgar as ações realizadas pelas instituições por meio de diversos canais de comunicação.
e. Promover a discussão dos fundamentos políticos, ideológicos, teóricos e educativos dos ODS.
f. Atuar como ponto de consulta e apoio às instituições comprometidas com a implementação dos ODS.
g. Promover a interlocução entre as instituições e o PNUD.
h. Promover a interlocução entre as instituições e os órgãos governamentais e não-governamentais.
i. Criar uma rede de especialistas para apoio à implementação dos ODS no país.

Promover, de forma articulada em rede, a inserção 
dos ODS nas atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e na  gestão das IES brasileiras. 



“A Agenda 2030 foi construída a 
partir de uma consulta global a 

mais de 7 milhões de pessoas. É 
uma agenda das pessoas. É a 
nossa Declaração Global de 

Interdependência. 

Para sermos bem-sucedidos, 
precisamos ir além da nossa zona 

de conforto. Não é mais o 
momento do business-as-usual. 

Espero que vocês sejam 
provocativos, visionários e 
disruptivos, assim como as 

tecnologias necessárias para 
atingir os 17 ODS.”



Obrigado.

Amanda Barroso Lima
Assistente para a Agenda 2030

ODS.BRASIL@UNDP.ORG


